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RESUMO 

 

Siparuna guianensis é uma espécie vegetal amplamente empregada na medicina tradicional, 

especialmente em comunidades amazônicas, com relatos de propriedades terapêuticas 

relacionadas à ação anti-inflamatória, antioxidante e ao tratamento de lesões cutâneas. Portanto, 

o presente estudo teve como objetivo caracterizar o perfil fitoquímico e antioxidante do extrato 

etanólico da casca de Siparuna guianensis, bem como avaliar seu desempenho biológico em um 

modelo experimental de cicatrização cutânea. A caracterização fitoquímica foi realizada por 

métodos espectrofotométricos, visando à determinação dos teores de compostos fenólicos totais, 

flavonoides e taninos, além da obtenção de um perfil cromatográfico qualitativo por 

cromatografia líquida de alta eficiência acoplada a detector de arranjo de diodos (HPLC-DAD). 

A atividade antioxidante do extrato foi avaliada por método do radical livre DPPH, amplamente 
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utilizado para mensurar a capacidade sequestrante de radicais livres. A avaliação in vivo da 

regeneração tecidual foi conduzida em modelo animal de lesão cutânea, comparando-se os grupos 

controle negativo, controle positivo tratado com dexpantenol e o grupo tratado com o extrato 

etanólico da casca. A análise estatística foi realizada por ANOVA de medidas repetidas e 

ANOVA de uma via, seguida do pós-teste de Tukey. Os resultados demonstraram elevados teores 

de compostos fenólicos, flavonoides e taninos, associados a expressiva atividade antioxidante. 

No modelo de cicatrização, todos os grupos apresentaram redução significativa das lesões ao 

longo do tempo, sem diferença estatística intergrupos no desfecho final. Contudo, o grupo tratado 

apresentou redução média relevante, indicando potencial cicatrizante. Esses achados fornecem 

base científica para estudos futuros e desenvolvimento de produtos fitoterápicos. 

 

Palavras-chave: Siparuna guianensis. Compostos Fenólicos. Atividade Antioxidante. 

Cicatrização Cutânea. HPLC-DAD. 

 

ABSTRACT 

 

Siparuna guianensis is a plant species widely used in traditional medicine, especially in 

Amazonian communities, with reports of therapeutic properties related to anti-inflammatory and 

antioxidant actions and the treatment of skin lesions. Therefore, the present study aimed to 

characterize the phytochemical and antioxidant profile of the ethanolic extract of Siparuna 

guianensis bark, as well as to evaluate its biological performance in an experimental model of 

cutaneous wound healing. Phytochemical characterization was performed using 

spectrophotometric methods to determine total phenolic compounds, flavonoids, and tannins, in 

addition to obtaining a qualitative chromatographic profile by high-performance liquid 

chromatography coupled with a diode array detector (HPLC-DAD). The antioxidant activity of 

the extract was assessed using the DPPH free radical scavenging method, widely employed to 

measure antioxidant capacity. In vivo evaluation of tissue regeneration was conducted using an 

animal model of cutaneous injury, comparing negative control, positive control treated with 

dexpanthenol, and the group treated with the ethanolic bark extract. Statistical analysis was 

performed using repeated measures ANOVA and one-way ANOVA, followed by Tukey’s post 

hoc test. The results demonstrated high levels of phenolic compounds, flavonoids, and tannins, 

associated with significant antioxidant activity. In the wound-healing model, all groups showed 

a significant reduction in lesion size over time, with no statistically significant intergroup 

differences at the final outcome. However, the treated group showed a relevant mean reduction, 

indicating wound-healing potential. These findings provide a scientific basis for future studies 

and the development of herbal products. 

 

Keywords: Siparuna guianensis. Phenolic Compounds. Antioxidant Activity. Cutaneous Wound 

Healing. HPLC-DAD. 

 

RESUMEN 

 

Siparuna guianensis es una especie vegetal ampliamente utilizada en la medicina tradicional, 

especialmente en comunidades amazónicas, con reportes de propiedades terapéuticas 

relacionadas con acciones antiinflamatorias, antioxidantes y el tratamiento de lesiones cutáneas. 

Por lo tanto, el presente estudio tuvo como objetivo caracterizar el perfil fitoquímico y 

antioxidante del extracto etanólico de la corteza de Siparuna guianensis, así como evaluar su 

desempeño biológico en un modelo experimental de cicatrización cutánea. La caracterización 
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fitoquímica se realizó mediante métodos espectrofotométricos para la determinación de los 

contenidos de compuestos fenólicos totales, flavonoides y taninos, además de la obtención de un 

perfil cromatográfico cualitativo mediante cromatografía líquida de alta eficiencia acoplada a un 

detector de arreglo de diodos (HPLC-DAD). La actividad antioxidante del extracto se evaluó 

mediante el método del radical libre DPPH, ampliamente utilizado para medir la capacidad de 

captura de radicales libres. La evaluación in vivo de la regeneración tisular se llevó a cabo en un 

modelo animal de lesión cutánea, comparando los grupos control negativo, control positivo 

tratado con dexpanthenol y el grupo tratado con el extracto etanólico de la corteza. El análisis 

estadístico se realizó mediante ANOVA de medidas repetidas y ANOVA de una vía, seguido de 

la prueba post hoc de Tukey. Los resultados demostraron altos contenidos de compuestos 

fenólicos, flavonoides y taninos, asociados con una actividad antioxidante significativa. En el 

modelo de cicatrización, todos los grupos presentaron una reducción significativa de las lesiones 

a lo largo del tiempo, sin diferencias estadísticas intergrupales en el desenlace final. No obstante, 

el grupo tratado presentó una reducción media relevante, lo que indica un potencial cicatrizante. 

Estos hallazgos proporcionan una base científica para estudios futuros y el desarrollo de 

productos fitoterapéuticos. 

 

Palabras clave: Siparuna guianensis. COMPUESTOS FENÓLICOS. ACTIVIDAD 

ANTIOXIDANTE. CICATRIZACIÓN CUTÁNEA. HPLC-DAD. 
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INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas medicinais constitui uma das mais antigas estratégias terapêuticas 

empregadas pela humanidade, antecedendo a medicina moderna e permanecendo relevante até os 

dias atuais. Evidências históricas e etnobotânicas indicam que, desde as primeiras civilizações, 

populações humanas recorreram aos vegetais como fonte de alívio para dores, infecções e outras 

enfermidades, inicialmente de forma empírica, mas progressivamente sistematizada ao longo do 

tempo (VAN DEN BERG, 1987; VON POSER; MENTZ, 2003). Esse conhecimento tradicional 

serviu como base para o desenvolvimento de inúmeros fármacos modernos, consolidando o papel 

das plantas medicinais como importantes reservatórios de moléculas bioativas. 

A América do Sul destaca-se como uma das regiões de maior biodiversidade do planeta, 

com o Brasil ocupando posição central por abrigar grande parte dos biomas Amazônico e 

Cerrado. Estima-se que o país concentre uma parcela expressiva da diversidade genética vegetal 

mundial, o que representa um vasto potencial para a prospecção de novos compostos com 

aplicação farmacológica e biotecnológica (FELDMANN, 2021). Nesse contexto, produtos 
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naturais continuam sendo fontes estratégicas para a indústria farmacêutica, especialmente na 

descoberta de agentes terapêuticos com maior segurança e menor incidência de efeitos adversos 

quando comparados a fármacos sintéticos. 

A atividade biológica das plantas medicinais tem sido amplamente investigada, 

demonstrando que seus extratos e metabólitos secundários podem atuar como modelos estruturais 

para o desenvolvimento de novos medicamentos (DUARTE et al., 2004; BARREIRO; FRAGA, 

2008). Entre esses metabólitos, destacam-se os compostos fenólicos, flavonoides, taninos, 

terpenos e alcaloides, que desempenham funções ecológicas essenciais nas plantas e apresentam 

propriedades farmacológicas relevantes, como atividades antioxidante, anti-inflamatória, 

antimicrobiana e cicatrizante (BORGES; AMORIM, 2020). 

A fitoterapia tem ganhado destaque como abordagem complementar ou alternativa ao uso 

de fármacos sintéticos, especialmente diante da crescente preocupação com os efeitos colaterais 

associados a analgésicos opioides, anti-inflamatórios não esteroidais e antibióticos. Estudos 

recentes indicam que extratos vegetais ricos em metabólitos bioativos podem promover a 

recuperação fisiológica de tecidos por meio da modulação da resposta inflamatória e do equilíbrio 

redox celular, contribuindo para processos regenerativos mais eficientes (PORTELA et al., 2021; 

CORADETTE et al., 2023). 

As doenças infecciosas e inflamatórias da pele representam um importante problema de 

saúde pública, particularmente em regiões marcadas por desigualdades socioeconômicas. Entre 

os microrganismos mais frequentemente associados a infecções cutâneas destaca-se 

Staphylococcus aureus, patógeno oportunista relacionado a infecções de feridas, queimaduras e 

lesões crônicas, além de bacteremias e pneumonias (JOSEPH, 2016). Nesse cenário, a busca por 

agentes terapêuticos tópicos eficazes, seguros e de origem natural tem se intensificado. 

A espécie Siparuna guianensis Aublet, popularmente conhecida como negramina, 

pertence à família Monimiaceae e é amplamente distribuída no Cerrado brasileiro. 

Tradicionalmente utilizada na medicina popular, essa espécie tem despertado interesse científico 

devido às suas propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e antioxidantes, atribuídas 

principalmente à presença de terpenoides e fenilpropanóides em seu óleo essencial e extratos 

(VALENTINI et al., 2009; CONEGUNDES, 2017). Estudos fitoquímicos indicam que a 

composição desses metabólitos pode variar conforme fatores ambientais e sazonais, reforçando a 

necessidade de caracterização química detalhada para fins terapêuticos. 

Os óleos essenciais e extratos de espécies da família Monimiaceae apresentam atividades 
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biológicas relevantes, incluindo ações cicatrizantes e regenerativas, associadas à modulação do 

estresse oxidativo e da resposta inflamatória local (CUNHA et al., 2018). Entretanto, apesar do 

uso tradicional e das evidências farmacológicas iniciais, ainda são escassos estudos experimentais 

que avaliem, de forma sistemática, o potencial regenerativo da Siparuna guianensis em modelos 

padronizados de lesão cutânea. 

Diante desse contexto, torna-se fundamental a realização de estudos experimentais que 

investiguem a atividade cicatrizante e regenerativa do extrato etanólico de Siparuna guianensis 

em modelos animais, contribuindo para a validação científica de seu uso tradicional e para o 

desenvolvimento futuro de formulações fitoterápicas seguras e eficazes. Assim, o presente estudo 

propõe avaliar a resposta regenerativa do extrato etanólico da casca da S. guianensis em ratos 

albinos (Rattus norvegicus), correlacionando seus efeitos biológicos com o perfil fitoquímico da 

espécie. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Coleta e Identificação do Material Vegetal 

 

As cascas de Siparuna guianensis Aublet foram coletadas nas proximidades do município 

de Gurupi, estado do Tocantins, Brasil, entre fevereiro e julho de 2024. O material vegetal foi 

acondicionado, identificado e encaminhado ao Herbário da Universidade Federal do Tocantins 

(UFT) para identificação taxonômica e confecção da exsicata, conforme recomendações para 

estudos farmacobotânicos e etnofarmacológicos (SIMÕES et al., 2017). 

Após a confirmação da identidade botânica, o material foi encaminhado ao Laboratório 

de Farmacobotânica da Universidade de Gurupi (UnirG) para preparo dos extratos. As análises 

fitoquímicas foram realizadas em parceria com os laboratórios da Universidade Estadual do Mato 

Grosso do Sul (UEMS), enquanto os ensaios biológicos foram conduzidos no Laboratório de 

Farmacologia da Universidade de Gurupi. 

 

Preparação do Extrato Etanólico da Casca 

 

A casca de S. guianensis foi submetida a procedimento padronizado de higienização, 

secagem, trituração e maceração. A utilização de protocolos equivalentes para diferentes partes 
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da planta permite a comparação direta do perfil fitoquímico e das atividades biológicas entre os 

extratos, conforme recomendado em estudos comparativos de farmacognosia (HARVEY; 

EDRADA-EBEL; QUINN, 2015). 

 

Caracterização Fitoquímica e Atividade Antioxidante 

 

O extrato etanólico foi solubilizado em metanol na concentração de 1 mg mL⁻¹ e 

analisados em triplicata. 

O teor de flavonoides totais foi determinado pelo método colorimétrico com cloreto de 

alumínio, técnica amplamente utilizada para estimativa espectrofotométrica dessa classe de 

metabólitos (WOISKY; SALATINO, 1998), conforme adaptação descrita por Loureiro et al. 

(2025). Os resultados foram expressos em miligramas de rutina equivalente por grama de amostra 

(mg RE g⁻¹). 

O teor de taninos totais foi determinado pelo método de Folin-Denis, baseado na 

capacidade desses compostos de reduzir reagentes fenólicos, sendo um método clássico e 

amplamente validado para matrizes vegetais (HASLAM, 1996; LOUREIRO et al., 2025). Os 

resultados foram expressos em miligramas de ácido tânico equivalente por grama de amostra (mg 

ATE g⁻¹). 

Os compostos fenólicos totais foram quantificados pelo método de Folin-Ciocalteu, um 

dos ensaios mais utilizados para avaliação do potencial redutor de extratos vegetais 

(SINGLETON; ORTHOFER; LAMUELA-RAVENTÓS, 1999). A quantificação foi realizada 

com ácido gálico como padrão, e os resultados expressos em miligramas de ácido gálico 

equivalente por grama de amostra (mg GAE g⁻¹). 

A atividade antioxidante foi avaliada pelo método do radical livre DPPH, amplamente 

empregado para determinação da capacidade sequestrante de radicais livres em extratos vegetais 

(BRAND-WILLIAMS; CUVELIER; BERSET, 1995), conforme protocolo descrito por Loureiro 

et al. (2025). A concentração inibitória (IC₅₀) foi determinada por regressão linear. 

 

Análise Cromatográfica por HPLC-DAD 

 

A caracterização cromatográfica foi realizada por Cromatografia Líquida de Alta 

Eficiência acoplada a Detector de Arranjo de Diodos (HPLC-DAD), técnica de referência para 
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análise qualitativa e semi-quantitativa de compostos fenólicos e flavonoides em extratos vegetais 

(WOLFENDER, 2009). 

A caracterização cromatográfica foi realizada de forma qualitativa, com base no perfil 

cromatográfico e nos espectros UV-Vis obtidos por HPLC-DAD, sem identificação estrutural 

individual, em razão da ausência de padrões analíticos específicos e de técnicas complementares. 

(HOSTETTMANN; QUEIROZ; VIEIRA, 2013). 

 

Aspectos Éticos 

 

Os procedimentos experimentais envolvendo animais foram realizados de acordo com as 

normas éticas vigentes e aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade de Gurupi, em conformidade com a Lei nº 11.794/2008 e com diretrizes 

internacionais para o uso de animais em pesquisa biomédica (OECD, 2019). 

 

Avaliação da Regeneração Tecidual em Modelo Animal 

 

O modelo de lesão cutânea em ratos (Rattus norvegicus) foi empregado por ser 

amplamente aceito para avaliação de agentes cicatrizantes e regenerativos, permitindo análise 

reprodutível da resposta inflamatória e do reparo tecidual (SINGER; CLARK, 1999). 

Os animais foram distribuídos em grupos controle e experimentais, utilizando 

dexpantenol como controle positivo por sua ação comprovada na estimulação da regeneração 

epitelial e na síntese de colágeno (EBERLE et al., 2012), e creme base neutro como controle 

negativo, evitando interferências farmacológicas. 

 

Análise Estatística 

 

Os dados obtidos nos ensaios experimentais foram analisados utilizando-se métodos 

estatísticos apropriados para avaliação da evolução temporal das lesões cutâneas e para 

comparação entre os grupos experimentais. Os resultados foram expressos como média ± desvio 

padrão (DP). 

A evolução do diâmetro das lesões ao longo do período experimental foi avaliada por 

meio de análise de variância (ANOVA) de medidas repetidas, aplicada individualmente a cada 
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grupo experimental. Para a comparação entre os grupos no desfecho final, foi utilizada ANOVA 

de uma via, seguida do pós-teste de Tukey, considerando o último dia de avaliação das lesões. 

Foram considerados estatisticamente significativos os valores de p < 0,05. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software GraphPad Prism (GraphPad Software, San 

Diego, CA, EUA). 

 

RESULTADOS 

 

Caracterização Fitoquímica do Extrato Etanólico 

 

O extrato etanólico de Siparuna guianensis apresentou elevado conteúdo de metabólitos 

fenólicos, conforme demonstrado pelas análises espectrofotométricas realizadas em triplicata. O 

teor de flavonoides totais, expresso em miligramas de rutina equivalente por grama de amostra 

(mg RE g⁻¹), apresentou valores médios de 145,60 ± 0,02 mg RE g⁻¹, evidenciando elevada 

concentração dessa classe de compostos. 

Os taninos totais, expressos como miligramas de ácido tânico equivalente por grama de 

amostra (mg ATE g⁻¹), apresentaram valor médio de 11,29 ± 0,02 mg ATE g⁻¹, enquanto os 

compostos fenólicos totais alcançaram 259,61 ± 0,11 mg de ácido gálico equivalente por grama 

de amostra (mg GAE g⁻¹). Esses resultados confirmam um perfil fitoquímico rico em metabólitos 

secundários associados à atividade antioxidante e a potenciais efeitos biológicos relevantes. 

Observou-se baixa variabilidade entre as repetições experimentais, evidenciando adequada 

padronização do procedimento analítico. 

 

Atividade Antioxidante Avaliada pelo Método DPPH 

 

A atividade antioxidante do extrato etanólico de Siparuna guianensis foi avaliada por 

meio do ensaio do radical livre 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH), sendo os resultados expressos 

como concentração inibitória média (IC₅₀), os quais indicaram elevada capacidade sequestrante 

de radicais livres. 

Os valores de IC₅₀ obtidos estão apresentados na Tabela 1, a qual sintetiza os resultados 

da atividade antioxidante do extrato avaliado. Valores reduzidos de IC₅₀ refletem maior eficiência 

antioxidante, sugerindo correlação com os elevados teores de flavonoides e compostos fenólicos 
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totais previamente determinados, uma vez que essas classes de metabólitos atuam como 

importantes doadores de elétrons e agentes redutores. 

 

Tabela 1: Atividade antioxidante do extrato etanólico de Siparuna guianensis avaliada pelo método DPPH 

Parâmetro Resultado Unidade 

IC₅₀ (média ± DP) 21,63 ± 0,15 µg mL⁻¹ 

Os valores de IC₅₀ representam a concentração necessária para inibir 50% do radical DPPH. Os dados 

correspondem à média ± desvio padrão das análises realizadas em triplicata. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Perfil Cromatográfico Qualitativo por HPLC-DAD 

 

A caracterização cromatográfica do extrato etanólico de Siparuna guianensis foi realizada 

por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência acoplada a Detector de Arranjo de Diodos (HPLC-

DAD), permitindo a obtenção de um perfil químico qualitativo dos constituintes presentes. 

A análise revelou a presença de múltiplos sinais cromatográficos distribuídos ao longo da 

corrida analítica, com espectros de absorção na região do ultravioleta-visível compatíveis com 

compostos fenólicos e flavonoides. Considerando a ausência de padrões analíticos individuais e 

de técnicas complementares de identificação estrutural, como a espectrometria de massas, a 

identificação dos constituintes foi realizada de forma qualitativa, com base nas faixas de absorção 

UV-Vis e na correlação com os resultados das análises espectrofotométricas. 

O perfil cromatográfico qualitativo observado está apresentado na Tabela 2, na qual são 

descritas as principais classes de metabólitos sugeridas para cada grupo de sinais 

cromatográficos, bem como os critérios experimentais utilizados para essa atribuição. Essa 

abordagem é amplamente aceita em estudos fitoquímicos baseados em HPLC-DAD, quando o 

objetivo é a caracterização global do perfil químico do extrato. 

 

Tabela 2: Perfil cromatográfico qualitativo dos extratos etanólicos de Siparuna guianensis obtido por HPLC-DAD. 

Pico Faixa de absorção 

UV-Vis (nm) 

Classe de metabólitos 

sugerida 

Base experimental 

P1 200–280 Compostos fenólicos Espectros UV-Vis 

(HPLC-DAD) e teor de 

fenólicos totais 

P2 280–320 Derivados fenólicos Perfil cromatográfico 

UV-Vis 

P3 300–350 Flavonoides HPLC-DAD e ensaio 

de flavonoides totais 

P4 330–370 Flavonóis Faixa espectral 

característica em DAD 

P5 250–300 Fenólicos diversos Correlação com perfil 

antioxidante (DPPH) 
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A atribuição das classes químicas foi realizada de forma qualitativa, com base na faixa de absorção UV-Vis 

observada no detector de arranjo de diodos (200–800 nm) e na correlação com os ensaios espectrofotométricos 

(fenólicos totais, flavonoides, taninos e atividade antioxidante), sem identificação estrutural individual. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Síntese Parcial dos Resultados Fitoquímicos 

 

De forma integrada, os resultados demonstram que o extrato etanólico de Siparuna 

guianensis apresenta um perfil fitoquímico consistente, caracterizado por elevados teores de 

compostos fenólicos, flavonoides e atividade antioxidante expressiva, corroborados tanto pelos 

ensaios espectrofotométricos quanto pelo perfil cromatográfico qualitativo obtido por HPLC-

DAD. 

Esses achados fornecem base experimental consistente para a investigação do potencial 

regenerativo da espécie, justificando a continuidade do estudo com a avaliação da resposta 

biológica em modelos animais, a ser apresentada na seção subsequente. 

 

Avaliação da Regeneração Tecidual em Modelo Animal 

 

A evolução do processo de cicatrização foi avaliada por meio da mensuração seriada do 

diâmetro das lesões cutâneas ao longo do período experimental, considerando os grupos controle 

negativo (creme base), controle positivo (dexpantenol) e o grupo tratado com o extrato etanólico 

da casca de Siparuna guianensis. Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão 

(DP) e analisados conforme descrito na seção de Análise Estatística. 

A análise intragrupo, realizada por meio de análise de variância (ANOVA) de medidas 

repetidas, demonstrou redução estatisticamente significativa do diâmetro das lesões ao longo do 

tempo em todos os grupos experimentais avaliados (p < 0,05), indicando progressão do processo 

de cicatrização independentemente do tratamento aplicado. 

 

Tabela 3: Análise estatística da cicatrização. 

Comparação Teste estatístico Resultado 

Evolução intragrupo – 

Controle negativo 

ANOVA de medidas repetidas p < 0,05 

Evolução intragrupo – 

Controle positivo 

(dexpantenol) 

ANOVA de medidas repetidas p < 0,05 

Evolução intragrupo – 

Extrato etanólico da casca 

ANOVA de medidas repetidas p < 0,05 

Comparação intergrupos ANOVA one-way seguida do p > 0,05 
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(desfecho final) pós-teste de Tukey 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na comparação intergrupos, realizada com base no último dia de avaliação, não foram 

observadas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, conforme resumido na 

Tabela 3. 

Ainda assim, a análise descritiva dos dados indicou que o grupo tratado com o extrato 

etanólico da casca de Siparuna guianensis apresentou redução média expressiva do diâmetro das 

lesões, com valores finais inferiores aos observados nos grupos controle, conforme apresentado 

na Tabela 4. 

 
Tabela 4: Diâmetro inicial e final das lesões 

Grupo n Diâmetro inicial 

(mm) 

Diâmetro final 

(mm) 

Redução média 

(mm) 

Controle negativo 

(creme base) 

4 7,25 ± 0,50 1,00 ± 1,41 6,25 ± 1,50 

Controle positivo 

(dexpantenol) 

4 7,25 ± 0,50 1,00 ± 1,41 6,25 ± 0,96 

Extrato etanólico 

da casca da 

Siparuna 

guianensis 

5 7,60 ± 0,55 2,40 ± 0,89 5,20 ± 1,10 

Nota: Nos grupos controle negativo e controle positivo houve um óbito (ID 02) e esses animais foram excluídos 

dos cálculos (n=4 por grupo). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De forma complementar, a avaliação comparativa dos parâmetros finais evidenciou que o 

grupo tratado com o extrato etanólico da casca de Siparuna guianensis apresentou desempenho 

cicatricial consistente ao longo do período experimental demonstrado na imagem 1, com redução 

média do diâmetro das lesões observada em todos os animais avaliados. Esses resultados 

reforçam o efeito biológico do tratamento com o extrato da casca no modelo experimental 

adotado, fornecendo base quantitativa para a interpretação dos achados, conforme apresentado na 

Tabela 4. 
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Imagem 1: Sequência demonstrativa da cicatrização das feridas com utilização do extrato etanólico da casca da 

Siparuna guianensis em ratos da espécie Rattus norvegicus. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Esses achados fornecem base quantitativa para a discussão do potencial cicatrizante do 

extrato etanólico da casca de Siparuna guianensis, a ser apresentada na seção seguinte. 

 

DISCUSSÃO 

 

Perfil Fitoquímico e Relevância Biológica do Extrato Etanólico da Casca 

 

Os resultados obtidos evidenciam que o extrato etanólico da casca de Siparuna guianensis 

apresenta elevados teores de compostos fenólicos totais, flavonoides e taninos, associados a uma 

atividade antioxidante expressiva. A presença dessas classes de metabólitos secundários é 

amplamente reconhecida como um dos principais determinantes da bioatividade de extratos 

vegetais, especialmente em processos que envolvem controle do estresse oxidativo, modulação 

inflamatória e reparo tecidual (Rice-Evans; Miller; Paganga, 1996; Scalbert; Johnson; Saltmarsh, 

2005). 

O perfil fitoquímico observado é compatível com extratos vegetais tradicionalmente 

empregados em formulações terapêuticas voltadas à cicatrização e regeneração cutânea, uma vez 

que compostos fenólicos desempenham papel central na proteção celular contra espécies reativas 

de oxigênio (EROs), cuja produção exacerbada compromete a integridade do tecido lesado e 

retarda o processo de reparo (Sen; Chakraborty, 2011). 
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Compostos Fenólicos Totais e sua Relação com o Reparo Tecidual 

 

Os compostos fenólicos constituem uma classe ampla de metabólitos secundários com 

reconhecida capacidade antioxidante, atuando principalmente como doadores de elétrons ou 

hidrogênios e como quelantes de íons metálicos envolvidos em reações de oxidação (Rice-Evans 

et al., 1996). A elevada concentração de fenólicos totais observada no extrato da casca sugere 

uma capacidade significativa de neutralização de EROs, o que é particularmente relevante em 

tecidos submetidos a processos inflamatórios e lesões cutâneas. 

Diversos estudos demonstram que extratos ricos em compostos fenólicos favorecem o 

reparo tecidual por reduzir o dano oxidativo local, preservar a viabilidade celular e criar um 

microambiente propício à proliferação de fibroblastos e queratinócitos (Sen; Chakraborty, 2011; 

Scalbert et al., 2005). Dessa forma, o elevado teor de fenólicos observado fornece base 

bioquímica consistente para o desempenho cicatricial evidenciado no modelo experimental. 

 

Flavonoides e Modulação do Processo Inflamatório 

 

Os flavonoides representam uma das subclasses mais estudadas dos compostos fenólicos, 

sendo amplamente reconhecidos por suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e 

vasoprotetoras. Esses metabólitos atuam na neutralização de radicais livres, na inibição da 

peroxidação lipídica e na modulação de vias inflamatórias associadas à progressão do dano 

tecidual (Middleton; Kandaswami; Theoharides, 2000). 

No contexto da cicatrização, os flavonoides exercem papel relevante ao atenuar a resposta 

inflamatória excessiva, reduzir a liberação de citocinas pró-inflamatórias e favorecer a transição 

para as fases proliferativa e de remodelamento do tecido (Ghosh; Gaba, 2013). Assim, os altos 

teores de flavonoides identificados no extrato da casca de S. guianensis reforçam seu potencial 

contribuição para o desempenho cicatricial observado, ainda que a presente investigação não 

tenha explorado diretamente os mecanismos moleculares envolvidos. 

 

Taninos e Proteção do Tecido Lesado 

 

Os taninos são metabólitos fenólicos conhecidos por suas propriedades adstringentes, 

antioxidantes e antimicrobianas. Do ponto de vista funcional, esses compostos promovem a 
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precipitação de proteínas na superfície do tecido lesado, formando uma barreira protetora que 

reduz a perda de fluidos, dificulta a colonização microbiana e favorece a reparação epitelial 

(Haslam, 1996; Scalbert et al., 2005). 

Além disso, os taninos apresentam capacidade de inibir enzimas pró-oxidantes e de 

reduzir a degradação do colágeno, contribuindo para a manutenção da matriz extracelular durante 

o processo de cicatrização (Sen; Chakraborty, 2011). A presença de taninos no extrato da casca, 

ainda que em menor proporção quando comparada a outros fenólicos, pode atuar de forma 

sinérgica com flavonoides e outros compostos antioxidantes, potencializando o efeito biológico 

global do extrato. 

 

Atividade Antioxidante e Correlação com o Efeito Biológico Observado 

 

A atividade antioxidante expressiva evidenciada pelo ensaio do radical DPPH, refletida 

pelo baixo valor de IC₅₀, confirma a elevada capacidade do extrato da casca em neutralizar 

radicais livres. O método DPPH é amplamente utilizado como ensaio preliminar para avaliação 

da atividade antioxidante de extratos vegetais, sendo considerado um indicador confiável do 

potencial sequestrante de radicais (Brand-Williams; Cuvelier; Berset, 1995). 

O controle do estresse oxidativo é um fator-chave no processo de cicatrização, uma vez 

que o excesso de EROs compromete a migração celular, a síntese de colágeno e a angiogênese. 

Dessa forma, a atividade antioxidante observada fornece suporte bioquímico consistente para os 

resultados obtidos no modelo animal, nos quais o extrato etanólico da casca apresentou 

desempenho cicatricial consistente, ainda que sem diferença estatística significativa em relação 

aos controles no desfecho final. 

 

Síntese Interpretativa e Implicações do Estudo 

 

De forma integrada, os resultados fitoquímicos, antioxidantes e biológicos indicam que o 

extrato etanólico da casca de Siparuna guianensis apresenta um perfil químico favorável à 

aplicação em estudos voltados ao reparo tecidual. A combinação de compostos fenólicos, 

flavonoides e taninos, associada à elevada atividade antioxidante, sustenta o efeito biológico 

observado no modelo experimental, fornecendo base científica para investigações futuras mais 

aprofundadas. 
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Entretanto, devem ser consideradas limitações importantes, como a ausência de 

padronização do extrato quanto à concentração de marcadores químicos e a inexistência de 

análises histológicas ou moleculares. Assim, estudos adicionais são necessários para elucidar os 

mecanismos envolvidos, definir doses terapêuticas ideais e avaliar a segurança e a eficácia do 

extrato em diferentes modelos experimentais, contribuindo para o desenvolvimento racional de 

formulações fitoterápicas ou cosmecêuticas com potencial regenerativo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos no presente estudo demonstram que o extrato etanólico da casca de 

Siparuna guianensis apresenta um perfil fitoquímico caracterizado por elevados teores de 

compostos fenólicos totais, flavonoides e taninos, associados a uma atividade antioxidante 

expressiva, conforme evidenciado pelo ensaio do radical DPPH e pela caracterização 

cromatográfica qualitativa por HPLC-DAD. Esses achados confirmam a presença de classes de 

metabólitos secundários amplamente reconhecidas por sua relevância biológica em processos de 

proteção celular e reparo tecidual. 

No modelo experimental de cicatrização cutânea, a aplicação tópica do extrato etanólico 

da casca promoveu redução progressiva do diâmetro das lesões ao longo do período experimental, 

com desempenho cicatricial consistente quando comparado aos grupos controle negativo e 

controle positivo. Embora não tenham sido observadas diferenças estatisticamente significativas 

entre os grupos no desfecho final, a análise descritiva revelou redução média expressiva do 

diâmetro das lesões no grupo tratado com o extrato da casca, indicando efeito biológico relevante 

no contexto do modelo avaliado. 

De forma integrada, os dados fitoquímicos, antioxidantes e biológicos fornecem base 

experimental consistente para o potencial do extrato etanólico da casca de Siparuna guianensis 

em estudos voltados ao reparo tecidual. Entretanto, considerando as limitações do presente 

estudo, como a ausência de análises histológicas, moleculares e de padronização química do 

extrato, investigações adicionais são necessárias para elucidar os mecanismos envolvidos, 

estabelecer parâmetros de dose-resposta e aprofundar a avaliação da segurança e eficácia do 

extrato em diferentes modelos experimentais. 

Assim, o presente trabalho contribui de forma relevante para o conhecimento científico 

sobre Siparuna guianensis, sustentando seu potencial como fonte promissora de compostos 
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bioativos e incentivando a continuidade de estudos que visem ao desenvolvimento racional de 

produtos fitoterápicos ou cosmecêuticos com aplicação no processo de cicatrização cutânea. 
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